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Trabalho informal ajuda desempregados a pagarem as contas

LUÍSA TORRE
RAFAEL SILVA

DiondosSantostem26anos
eébombeirohidráulicopro-
fissional. Trabalhoupor cin-
co anos na construção civil,
mas com o esfriamento do
setor, saiu da empreiteira
quetrabalhava.Semempre-
go, ele começaa reconstruir
suavidacomavendadefru-
tasnasruasdeBentoFerrei-
ra, Vitória, de onde tira, em
média, R$100por dia.
“Nãodáparaesperarum

empregoformalparacome-
çaratrabalhar.Paranãodei-
xar as contas atrasarem
apostei nessa área da ali-
mentação, que sempre dá
retorno. Aproveito as ven-
das de frutas que faço e co-
loco na sacola um cartão
commeutelefone,casopre-
cisemdeserviçodepedreiro
ou bombeiro hidráulico em
casa. Já ganhei muitos
clientes assim”, revela.
Assim como Dion, cen-

tenas de pessoas vão à
Ceasatodasasmanhãspa-
ra comprarmexerica, ma-
mão, morango e manga –
frutas que encontram
mais facilidade de venda
nas ruas. Uma das mais
rentáveis durante este
mêsdejunhoéamexerica,
cujopacoteévendidoaR$
6, dando um lucro de R$
3,20 em cada um.
Yuri Ferreira,de20anos,

também está desemprega-
do.Hádois anos, era balco-
nista de uma padaria, mas
perdeu o emprego e não
conseguiu mais nada com
carteira assinada. Há cerca
deummês,apadariaofere-
ceuaeletrabalharcomoau-
tônomo, vendendo pão de
queijo. Estratégia que tem
trazido bons resultados.
“Estou correndo atrás,

vendendopãodequeijo.Dá
para tirar R$ 100 por dia e
consigopagarascontas.Mas
meu objetivo é construir
umacasaparamim”, conta.
Outros 163 mil capixa-

bas trabalham sem carteira
assinada e encontram nos
bicos uma alternativa para
sobreviver diante da falta

VITOR JUBINI

Dion dos Santos começou a vender frutas na rua após perder o emprego

ANÁLISE

Oportunidades em tempos de crise

O que antes era bi-
co, para muitas famí-
lias, está virando a
principal fonte de
renda. Muitas pes-
soas estão perdendo
o trabalho e, com is-
so, sendo forçadas a
empreender. Antes
da crise, a pessoa fa-
zia um trabalho ex-
tra para complemen-
tar a renda, mas ago-
ra isso está tomando
uma proporção mui-
to maior. Fora do
mercado formal de
trabalho, tem muita
gente empreendendo
no quintal de casa,
usando suas habili-
dades e criatividade
para lucrar. Mas para
a iniciativa dar certo,
tem que observar se
esse produto ou ser-
viço terá saída. Não
adianta fazer apenas

o que gosta sem le-
var em conta a de-
manda no mercado.
Percebo que, de um
modo geral, as pes-
soas estão vendo na
crise uma forma de
se reinventar, de ter
iniciativa. Enquanto
muita gente vê pro-
blemas na crise, ou-
tros veem oportuni-
dade. É aquela histó-
ria, enquanto uns
choram, outros ven-
dem lenços. Qual-
quer pessoa tem ca-
pacidade para desen-
volver habilidades
para empreender. E,
nesse momento de
aperto, tem muita
gente se dando su-
perbem.
—

HENRIQUE HAMERSKI

PROFESSOR DE EMPREENDEDORISMO

DA FAESA

BERNARDO COUTINHO

Márcio Machado diversifica vendas para lucrar

GUILHERME FERRARI

VENDA NA RUA RENDE
MAIS DE R$ 100 POR DIA

deempregosfixos,segundo
dadosdaPesquisaNacional
por Amostra de Domicílios
(Pnad), realizada pelo Ins-
titutoBrasileiro deGeogra-
fia e Estatística (IBGE).
“Temaumentado a cada

dia o número de pessoas
que aparece na Ceasa para
comprarfrutasparavender
narua.É sóolharpelacida-
de, todo semáforo tem um
vendedor. Já criaram até
um transporte que sai de lá

cedo e entrega as caixas di-
retamente nas esquinas,
eles cobram R$ 5 de cada
vendedor”, conta Márcio
Machado,quetambémtem
lucrado com a venda dos
frutos e de panos de chão
em um semáforo de Bento
Ferreira, em Vitória. Ele
conta que chega a faturar
R$ 180 por dia.

RENDAEXTRA
Além de dar um alívio

paraquemestádesempre-
gado, os bicos também
ajudam quem precisa
complementar a renda.
Uma pesquisa realizada
pela PiniOn, plataforma
de pesquisas, aponta que
81% dos brasileiros bus-
cam alternativas para ga-
nhar um dinheiro extra.
Éocasodaestudantede

enfermagem Maíra Lopes.
Comoabolsa pagapelo es-
tágio é muito baixa, ela
aproveitaaexperiênciaque
teve no exterior para dar
aulasdeinglês,ondeconse-
gue tirar até R$ 600 por
mês, investindo 5 horas se-
manaisnaatividade.“Jápe-
gueiatéaulasemescolasde
idioma e cheguei a ganhar
R$ 2.200”, comenta.
Segundo a pesquisa, en-

treasopçõesmaisprocura-
das, 30% referem-se a tra-
balhos freelancers, 11% à
venda de artigos artesa-
nais,8%atrabalhosdeven-
das sazonais (comércio em
Dia dasMães, Páscoa eNa-
tal) e venda de alimentos
caseiros, e 4% a reparos e
construções.

Yuri Ferreira,
que vende
pão de queijo,
sonha em
construir a
própria casa


